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Resumo: Este relato apresenta o planejamento, as modificações e as avaliações realizadas em aulas, sobre as doenças sexualmente transmissíveis, para que fossem interativas e dialógicas, visando a aprendizagem dos alunos e a reformulação dos seus conhecimentos, auxiliando-os a perceber a necessidade do entendimento deste assunto no dia a dia. Uma vez que cada aluno chegou à sala de aula com níveis diferentes de conhecimento, a abrangência do conteúdo foi estabelecida através de uma observação e, posteriormente, avaliação sobre questões elencadas por eles para esclarecer as dúvidas individuais, para que todos sejam capazes de entender o tema abordado e saber utilizar o conhecimento adquirido. Para isso o processo inicial de planejamento torna-se fundamental para alcançar os objetivos almejados.
1 Introdução
O presente trabalho remonta uma aula ocorrida nos sétimos anos do Ensino Fundamental, na E.M.E.F. Padre José Schardong, no município de Cerro Largo - RS, onde bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBID) Ciências Biológicas da Universidade Federal da Fronteira Sul - Cerro Largo, atuam, juntamente com a professora titular do ensino de Ciências, realizando aulas práticas e interativas, visando melhor compreensão pelos alunos dos assuntos abordados.

O objetivo do PIBID (UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL, 2014) é inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, promovendo a integração entre educação superior e educação básica mobilizando seus professores como co-formadores de futuros professores. Visando isso, trabalhamos juntas para elaborar uma sequência de atividades que propiciassem o bom desenvolvimento da aprendizagem, valorizando as novas perspectivas apresentadas hoje na graduação, trazidas pela bolsista, e a experiência e técnicas convencionais e funcionais sabidas pela professora.

O planejamento das aulas deu-se ao percebermos (bolsista e professora) a necessidade de apresentar os prejuízos da relação sexual desprotegida aos jovens (de 13 a 15 anos), visto que na escola ocorreram três casos de gravidez precoce. Mesmo que outros trabalhos sobre gravidez já tenham sido realizados, estes foram apenas informativos e não interativos. Sabendo desses casos de gravidez, subentende-se que o ato sexual ocorreu sem o uso de preservativo, o que expõe estes jovens, também, às doenças sexualmente transmissíveis (DST).

As DST são doenças que podem ser causadas por vários tipos de agentes infecciosos, causando problemas graves de saúde como: queda de imunidade, verrugas, feridas e corrimentos nos órgãos genitais e até mesmo a morte. Por vezes, podem não apresentar sintomas, dificultando a constatação da doença no indivíduo. Porém, quando aparecem os sintomas, é de extrema importância o acompanhamento médico, pois se sabe que a maioria das doenças tem tratamento que diminuem ou anulam os prejuízos.  Segundo o Ministério da Saúde (BRASIL, 2008, p. 11): 
são transmitidas de um corpo ao outro pelo contato sexual, pelos líquidos vaginais e pelo esperma trocados durante as relações sexuais... A AIDS também pode ser contraída pelo sangue (por meio de seringas e agulhas contaminadas), do leite materno contaminado e da mãe para o bebê durante a gravidez.


Estas formas de contágio são relativamente simples, sendo bastante frequentes as infecções após algum tipo de contato, destes citados, dificultando o controle e a prevenção. Ainda, segundo Ministério da Saúde (BRASIL, 2008, p. 11) “para realizar a prevenção precisamos trabalhar pela promoção da saúde, pelo aumento da capacidade das pessoas, dos grupos e da comunidade em geral de se proteger”. Por isso a importância em promover o entendimento desse assunto pelos alunos que estão entrando na puberdade e iniciando suas relações sexuais.


A escola atende alunos do interior e da região da periferia da cidade, que são, muitas vezes, tímidos e, provavelmente, não têm liberdade para discutir estes assuntos com familiares, por conta de costumes culturalmente mantidos. Percebemos isso devido à maneira como reagiam diante da apresentação do tema e das dúvidas e questionamentos que tinham sobre o assunto, entre eles o desenvolvimento do corpo e a puberdade; questões que, inicialmente, deveriam ser acompanhadas e aconselhadas pelos pais. Visto que esse auxílio não ocorreu ou não foi efetivo, percebemos a fragilidade dos mesmos por não ter conhecimento básico sobre o assunto.

Gonçalves et al. (2012, p. 9) afirma que:

As questões culturais, a vergonha e o preconceito acarretam dificuldades no diálogo, e os pais diante desses aspectos condensam suas orientações em recados dados de maneira indireta, dificultando, assim, a compreensão pelos filhos. Tal atitude impede o verdadeiro diálogo, pelos quais os filhos poderiam expressar abertamente medos, angústias, dúvidas e desejos. O diálogo aberto pressupõe vínculos de confiança recíproca onde possa ofertar aos adolescentes a superar incompreensões, tabus, reações negativas e frustrações ocasionais.
2 Metodologia
A metodologia da aula foi desenvolvida para que ocorresse um diálogo entre aluno-bolsista e aluno-professor, sendo aprimorada durante a realização da mesma, pois não sabíamos como acessar as deficiências do conhecimento deste público que, por vergonha ou timidez, cria uma barreira dificultando a interação, a troca de informações e o diálogo. Ao fornecer-lhes então, folhas para escrever dúvidas sem que os outros alunos e nós soubéssemos a autoria, libertamos a vontade dos mesmos em sanar suas incertezas.

Ao planejar esta aula pretendíamos conhecer a intimidade dos alunos, suas dúvidas, medos e incertezas trazidas por esse assunto. Como alcançar este objetivo não era claro neste primeiro momento, mas seria baseado na credibilidade que eles depositavam em nós, fruto de trabalhos anteriores, que segundo Gonçalves et al. (2012) contém um item essencial para o diálogo aberto entre aluno-professor, a confiança. O que restou foi estruturar os conteúdos de uma forma abrangente, no âmbito da complexidade das doenças, mas levando em conta a carência de informações prévias. Acreditamos que o diálogo entre aluno-bolsista, aluno-professor e, ainda, bolsista-professor fosse um meio de interagir de forma agradável para todos, pois segundo Hoffmann (2014, p. 25), “O caminho é o diálogo. Não há educação sem diálogo, e o verdadeiro diálogo pressupõe interlocução, reconstrução conjunta das práticas avaliativas”.

Porém, visando os problemas já existentes, três alunas grávidas, optamos por iniciar o conteúdo com uma aula expositiva contendo slides com imagens relacionadas às consequências dos problemas causados a partir da relação sexual desprotegida, para que entendessem a gravidade da situação. Os slides apresentavam informações básicas, deixando o detalhamento aprofundado para a explicação oral, e continham imagens de partes de corpos com feridas, verrugas, bolhas e demais sintomas de DST, ou imagens de indivíduos, adultos e bebês, que morreram devido a essas doenças ou problemas causados pela gravidez precoce.

Para a avaliação final foi proposto aos alunos que escrevessem, em forma de relatório, um apanhado geral do que foi trabalhado, onde cada um deveria apresentar o que aprendeu e o que foi significativo, visto que uma turma não é homogênea, não se esperando rendimento idêntico para todos. Além disso, a reelaboração desse conhecimento durante a escrita permite uma maior reflexão sobre o assunto. Entendendo a prova descritiva como uma ferramenta de avaliação, usamos esse modelo pois acreditamos, assim como descreve Libâneo (1994, p. 228) que: 
o objetivo da prova é verificar o desenvolvimento das habilidades intelectuais dos alunos na assimilação dos conteúdos... as respostas permitem ao professor detectar o que as crianças mais valorizam no seu cotidiano, interesses imediatos e futuros, sua percepção de pessoas e coisas que as rodeiam, seu modo de enfrentar situações novas etc.  
Diferentemente das provas com questões sobre o assunto, onde espera-se uma resposta fixa, na dissertação os alunos podem expressar-se livremente abordando o assunto na sequência que ele achar melhor, com suas palavras, expressões e da forma como utiliza seus conhecimentos no cotidiano, objetivo da aprendizagem.
3 Resultados e Discussões

No início da apresentação os alunos ficaram quietos, atentos, observando e fazendo caretas às fotos carregadas de significados que tinham em frente. Mas estes não eram todos os objetivos desejados com a aula, queríamos o envolvimento da turma, não a sensação de falsa transmissão de conhecimento do professor ao aluno. Então, surgiu a ideia de transformar a caixinha de materiais de uso comum (MUC) em caixinha de dúvidas. Foram distribuídos papéis em branco, de tamanhos iguais, aos alunos, para que escrevessem suas dúvidas, e todos foram incentivados a perguntar ou escrever algo sobre a aula. Assim, tivemos acesso às fragilidades e medos deles. Segundo Alarcão (2008, p. 51)
Nos últimos anos tem-se realçado o valor formativo da pesquisa-ação e a formação em contexto do trabalho, pelo que muitas vezes se usa o trinômio pesquisa-formação-ação. Subjaz a esta abordagem a ideia de que a experiência profissional, se sobre ela se refletir e conceptualizar tem um enorme valor formativo. Aceita-se também que a compreensão da realidade, elemento que constitui o cerne da aprendizagem, é produto dos sujeitos enquanto observadores participantes implicados. Reconhece-se ainda que o móbil da formação nos profissionais adultos advém do desejo de resolver os problemas que encontram na sua prática quotidiana. 

Nós, enquanto educadores, repensamos a prática ao percebermos o não envolvimento dos alunos e resolvemos o problema, enriquecendo nossa formação, tanto bolsista quanto professora, ao refletir sobre as situações inesperadas e como proceder diante dela. Então, conseguimos avaliar o nível de conhecimento já obtido pelos alunos e como prosseguir o conteúdo englobando aspectos que ficariam pendentes sem este processo; através das dúvidas individuais. Nos surpreendemos ao ler perguntas como estas: 
 Só a camisinha previne as DST’s? (Aluno 1).
 As verrugas dessas doenças ficam pra sempre? (Aluno 2).
 Na primeira relação sexual pode engravidar e pegar as DST’s? (Aluno 3).
Questões como essas são simples de se responder, mas materiais informativos e livros didáticos normalmente não têm respostas adequadas, pois a maior parte dos panfletos distribuídos nos postos não diz que “apenas” a camisinha protege contra  DST, nem apresenta informações sobre o tratamento dos sintomas, como as verrugas, que podem sim ser removidas (com acompanhamento médico). Além disso, que pretende informar sobre a primeira relação sexual e a possibilidade da fecundação e do contágio, se esta for desprotegida.

Espera-se que os indivíduos, hoje em dia, saibam as questões básicas sobre o assunto, mas não se percebe a necessidade de que alguém precisa apresentar o tema, quando isso não é feito pelos pais, que nem sempre estão aptos, por eles mesmos não estarem bem informados sobre isso. Assim, muitas vezes, os materiais informativos produzidos pelo governo ou outras organizações nem sempre são suficientes para minimizar a ocorrência de gravidez precoce ou o contágio por essas doenças, cabendo à escola abordar de maneira abrangente, com relação ao conteúdo, e individualizada, quando percebidas situações de risco, esses assuntos. Constatamos, ao analisar materiais de divulgação sobre essa questão, que, eles pretendem informar indivíduos mais velhos, não os jovens que estão entrando na puberdade e tendo suas primeiras experiências. Então, tivemos a preocupação em atender as necessidades desse público, que apresenta os problemas e nem sempre ganha a atenção necessária.
Ao analisarmos os relatórios escritos pelos alunos percebemos em algumas falas que atingimos nosso objetivo de informar, como por exemplo:
As DST’s são transmitidas através de relações sexuais: vaginal, oral ou anal, por um vírus ou bactéria (Aluno 4).
Notamos aqui, que foi compreendido pelo aluno como ocorre em si a transmissão de tais doenças. Acreditamos que este entendimento é o começo para a própria prevenção de cada aluno.

Encontramos também alunos preocupados com a sociedade:
Esse assunto deveria ser mais divulgado na sociedade, porque hoje vejo muitos jovens infectados e com gravidez precoce por falta de aviso na sociedade e diálogo com os pais ou conviventes... esse assunto deveria ser mais divulgado através de palestras com agentes de saúde, doutores da área ou as bolsistas (como foi aqui na escola) da faculdade (Aluno 5).
O conhecimento uma vez adquirido deve ser disseminado. Esse aluno demonstrou, ao longo do texto, não se conformar com o desconhecimento de certos aspectos das DST e da gravidez precoce pela comunidade, pois esses pais que não conversam com os jovens não o fazem por não ter conhecimento adequado e pela barreira criada por essa situação juntamente com os costumes tradicionais do local.

Na escrita do Aluno 6 é apresentado o tema da prevenção:

O único jeito de se prevenir é com o uso de camisinha feminina ou masculina. Mas se a pessoa já estiver contaminada ela deve se tratar e avisar o seu parceiro para que ele também possa se tratar.
O aluno 7 complementa essa percepção ao dizer que: 

É importante saber que mesmo que a pessoa não apresente nenhum sintoma ela pode mesmo assim transmitir DTS’s... Também é importante não compartilhar seringas e agulhas, somente esterelizadas. 
Vimos que estes entenderam a importância de se proteger, usando camisinha e não compartilhando materiais perfurantes como agulhas, de procurar atendimento quando aparecer algum sintoma de DST e que se deve ter liberdade em conversar sobre o assunto com o parceiro sexual. Esta visão é imprescindível para não contaminar mais pessoas; principalmente, no convívio entre um portador de alguma doença e uma pessoa sadia ou em locais onde algum procedimento leve ao contato com o sangue, como em laboratórios de exames clínicos, estúdios de tatuagem e piercing ou, ainda, em ambientes de consumo de drogas injetáveis.
Observamos também no relatório final do Aluno 8, que eles não sabiam quais eram as principais DST’s (as que foram trabalhadas) e da possível contaminação por doenças desconhecidas: 

se nenhum de nós se cuidar durante as relações podemos adquirir facilmente doenças que nem sabia que existiam.

O conjunto de aulas se tornou completo, pois conseguimos apresentar o assunto de forma conscientizadora, dialogar e descobrir as fragilidades da turma, através de estratégias de avaliação construídas de acordo com o andamento das atividades, proporcionando o entendimento de alguns pontos essenciais como os descritos pelos alunos e acima exemplificados.
4 Conclusões

Sabendo que os alunos chegam à escola com pouca informação sobre o assunto, considerando a observação dos mesmos e as dúvidas que foram por eles apresentadas, concluímos que a aprendizagem se deu de forma efetiva, pois nos relatórios foram apresentados os principais assuntos importantes a eles e, ainda, encontramos alguns jovens preocupados com os demais integrantes da sociedade que não tiveram explicações parecidas com esta da aula. 
Alcançamos também o objetivo de formar cidadãos que saibam utilizar seus conhecimentos na sociedade perante situações inesperadas e torná-los reflexivos, e isso transparece nos relatórios, onde fizeram uma conexão entre o conteúdo apresentado e a realidade: da vida em casa, com a não atenção dos pais e da população ao assunto, onde nem todos têm o conhecimento básico para prevenção de DST, surgindo como necessidade de entendimento e prática cotidiana.

Este resultado se deu em resposta ao nosso empenho (bolsista e professora) em construir o plano de aula que achávamos adequado e em nos adaptar à situação em meio a reflexões sobre a situação e como poderíamos contorná-la, como explica Alarcão (2008. p. 44):
A noção de professor reflexivo baseia-se na consciência da capacidade de pensamento e reflexão que caracteriza o ser humano como criativo e não como mero reprodutor de ideias e práticas que lhe são exteriores. É central, nesta conceptualização, a noção do profissional como uma pessoa que, nas situações profissionais, tantas vezes incertas e imprevistas, atua de forma inteligente e flexível, situada e reativa.
Tendo o conhecimento de que a formação dos professores é essencial para o êxito em seu ofício, alguns aspectos como o conhecimento do currículo, os interesses dos alunos e o planejamento das aulas são fundamentais nesse âmbito. Carvalho (2011, p. 45) demonstra que as preliminares, bem como a necessidade de reflexão sobre a prática, demandam muito tempo de dedicação: “Insistimos por isso na importância desta fase inicial, à qual convém dedicar o tempo necessário para que os alunos cheguem a ter uma certa ideia da problemática enfrentada e do fio condutor para seu estudo.” Acreditamos que nós, bolsista e professora, tivemos preparo para isso durante a graduação, qualificando nossa atuação em sala de aula.
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